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RESUMO:

O presente trabalho1 é fruto de leituras realizadas com o propósito de compreender que na

discussão sobre o desenvolvimento, o que se desenvolve. Conforme afirma Aníbal Quijano

(2000), não é um país, mas um padrão de poder, o capitalista, que sustenta estruturas de poder

herdadas do processo de colonização de determinadas regiões, por grupos que Kellert e Lynch

(2003) identificam como ‘epistemic communities’, que se beneficiam do discurso sobre

desenvolvimento. No Brasil, o campo é palco de transformações, que colocam em xeque os

modos de vida tradicionais para a sua superação e modernização. Essas transformações

podem ser identificadas como Grandes Projetos de Investimento, cuja transformação

dimensional deve ser compreendida (Vainer, 1990) a partir dos impactos entre espaço e

tempo. É necessário imaginar uma cadeira de transformações que comprometem um território

em sua ambiguidade (Kellert; Lynch, 2003), sendo ele físico quanto ao que diz respeito aos

processos e relações sociais que se misturam. A ausência do Estado para com seu dever em

defender os direitos dos Povos e Comunidades tradicionais, bem como flexibilização das leis

de proteção ambiental tem beneficiado cada dia mais a implementação dos

megaempreendimentos em territórios tradicionais, tratando os impactos e os deslocamentos
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por estes causados como uma simples causa e efeito.. Ocorre que para a construção de

estradas, usinas, represas e gigantescas plantações de monocultura, a expulsão ou a realocação

de grupos socialmente vulneráveis são conduzidas sem o cuidado necessário, agravando essa

vulnerabilidade. Alfredo Wagner (1996), então nos apresenta um conceito empregado por M.

Kleiner, que seriam os “Refugiados do desenvolvimento”, mas o termo refúgio colide com o

conceito de Kleiner, pois é um lugar de segurança para buscam segurança, no entanto, o lugar

para onde grupos se dirigem a procura por refúgio é nas matas e nos campos, e não no local

de reassentamento designado pelos órgãos estatais.
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